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D. DINIS 
Concedeu o 1.º 
Foral em 1 de 
Outubro de 1321, 
razão do Feriado 
Municipal. 

NA PASSAGEM DE MAIS UM FERIADO MUNICIPAL (1 DE OUTUBRO) ALGUMAS RECORDAÇÕES DE 
CERVEIRA ANTIGA , GRAÇAS A  POSTAIS EDITADOS PELA COMISSÃO DE FESTAS CONCELHIAS/2004 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

“Cerveira Nova” 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 757, de 5 de Outubro de 2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 63 a fls. 65, do livro de notas para 
“escrituras diversas” n.º 107-D, deste Cartório, Américo 
de Amorim Malheiro, N.I.F. 144 901 528 e mulher Rosa 
Maria Couto Dantas, N.I.F. 144 901 510, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de 
Santa Catarina, concelho de Lisboa e ela da freguesia de 
Lanhelas, concelho de Caminha, residentes no lugar de 
Fonte Boa, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, declararam que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultura, vinha em ramada, olivei-
ras e pinhal, com a área de seis mil e setecentos metros 
quadrados, sito no lugar da Veiga, freguesia de Gonda-
rém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Manuel Augusto Martins, do sul com caminho 
público, do nascente com Joaquim Jesus Dantas e do 
poente com José Cunha Gonçalves, omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscri-
to na respectiva matriz, em nome do justificante marido, 
sob o artigo 675, com o valor patrimonial tributário de 
241,87 euros, e o valor atribuído de mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e cinquenta e nove, por doação 
verbal feita por Ana de Jesus Couto, viúva, residente que 
foi na dita freguesia de Gondarém, não chegando todavia 
a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dez de 
Setembro de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Casal, residente em Cerveira, 
encontrou a morte num brutal 
acidente de viação em São  
Romão do Neiva (IC1) 

Na tarde de 15 de Setembro a tragédia atingiu 
um casal de septuagenários que residiam na Rua Quei-
rós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira. 

Gaspar Lopes Barbosa, de 76 anos, e sua espo-
sa Arminda Lopes Coelho Lourenço, de 72 anos, circu-
lavam, de automóvel, no sentido Sul/Norte, pelo Itinerá-
rio Complementar (IC1) em Viana do Castelo. Seriam 
cerca de 14h30 quando o veículo, por razões que se 
desconhecem, teve um despiste e foi embater numa 
carrinha, de caixa aberta, estacionada na berma em 
apoio a trabalhos de manutenção da via. 

No acidente, que ocorreu na zona de São 
Romão do Neiva, tanto o marido como a mulher tive-
ram morte imediata. 

Os corpos foram transportados para o Centro 
Hospitalar do Alto Minho onde depois de cumpridas as 
formalidades legais vieram a sepultar para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

O casal tragicamente falecido chegou, em tem-
pos, a ter estabelecimentos comerciais na sede do con-
celho, após largos anos de residência em Moscavide, 
tendo, Gaspar Barbosa, integrado, recentemente, a 
comissão de festas em louvor de Nossa Senhora da 
Ajuda. 

À família de luto apresentamos sentidas condo-
lências. 

Crónica da quinzena 
 

Crianças em perigo? 
Parque infantil encerrado com portas abertas! 

Vemos crianças a brincar, despreocupa-
damente, com familiares ali perto, no parque 
infantil do Castelinho, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

O facto nada teria de especial se no gra-
deamento do referido parque não estivesse 
bem visível um AVISO com os seguintes dize-
res: 

«O Instituto do Desporto de Portugal 
encerrou o Parque Infantil do Castelinho por 
não cumprir integralmente o regulamento que 
estabelece as suas condições de segurança». 

Perante a gravidade da situação não 
podemos deixar de apelidar de leviana a postu-
ra dos familiares que deixam as crianças brin-
car havendo um AVISO tão preocupante. E 
também consideramos leviana a postura das 
entidades que, anunciando o encerramento do 
parque, permitem que continue de portas aber-
tas. 

Este é um caso que, se não o testemu-
nhássemos, nos custaria acreditar que exista. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

“Amigos de Cerveira”, 
na América, realizam a  
confraternização anual 
no dia 24 de Outubro 
 

Na sede do Sport Clube Português de Newark, 
nos Estados Unidos da América do Norte, a organiza-
ção os “Amigos de Cerveira” leva a efeito, no dia 24 de 
Outubro, a confraternização anual. 

Na festa, que terá como principal finalidade a 
angariação de fundos destinados «às pessoas mais 
necessitadas do concelho», será abrilhantada pelos 
conjuntos musicais Mega V e FX Band, estando ainda 
anunciado que haverá cantares ao desafio. 

Criada há 24 anos (1980), a organização os 
“Amigos de Cerveira” aceita marcações para a confra-
ternização através do número telefónico (973) 
3445611. 

Chuva inesperada causou 
prejuízos numa habitação, 
em Cerveira 
 

Uma viúva, residente na Rua Dr. Martins Vicen-
te, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
viveu momentos aflitivos motivados pelo aparecimento 
de chuva. É que o telhado da sua habitação havia sido 
destapado para a execução de umas obras e a chuva, 
que apareceu inesperadamente, causou-lhe bastantes 
prejuízos. 

Ao que se afirma, a referida viúva ainda teria 
solicitado ajuda a quem lhe pareceu que seria apropria-
do, só que, também ao que se diz, essa ajuda teria sido 
negada por razões do cumprimento de regulamentos. 

Jovem de Loivo ferido 
num acidente de viação 
 

Paulo Costa Bouça, de 23 anos, residente no 
lugar de Segirém, freguesia de Loivo, ficou ferido na 
sequência de um embate entre um automóvel e uma 
moto, ocorrido na Rua das Penas, em Cerveira. 

O sinistrado, depois de receber os primeiros 
socorros no Centro de Saúde local, foi transportado 
pelos Bombeiros ao Centro Hospitalar do Alto Minho 
para complemento de assistência. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira foi a sepultar Maria Helena Pereira de Carva-
lho, de 68 anos, que residia na Rua Dr. Martins 
Vicente. 
 A falecida, que era viúva, foi funcionária da extin-
ta Casa do Povo e, depois, da Segurança Social. 
 
 Júlio Rodrigues Álvaro, de 63 anos, casado, 
residente no Bairro do Alto das Veigas, na sede do 
concelho, foi a sepultar no Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
EM COVAS 
 

 Com 95 anos faleceu Josefina Amador de Sea-
bra e Melo, viúva, que residia no lugar da Ponte. Foi 
a sepultar no Cemitério Paroquial de Covas. 
 
EM REBOREDA 
 

 Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de Rebore-
da, Luís Filipe Perucho Costa, solteiro, de 48 anos 
de idade. 
 
EM LOIVO 
 

 Iliodório Teixeira de Oliveira, de 69 anos de 
idade, com residência no lugar de Segirém, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Loivo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos as nossas 
condolências. 

Dois caminhos pavimentados 
em Sapardos 
 

Na sequência da pavimentação de dois cami-
nhos - Felgueiras e Trigais - , em Sapardos, levado a 
cabo pela Junta de Freguesia local, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira concedeu o subsídio de 
12 mil euros como ajuda para a realização das referi-
das obras. 

Tanque de Fonte Pereira, em 
Campos, com obras de  
recuperação e o projecto do 
caminho dos Cavaleiros 
 

A valorização e recuperação do tanque Fonte 
Pereira, na freguesia de Campos, teve, há pouco tem-
po, a atribuição da verba de 19 mil euros, por parte do 
Executivo Municipal, que também concedeu 9 mil euros 
para a elaboração do projecto do caminho dos Cavalei-
ros. 

Capela Mortuária do Cemitério 
Paroquial de Mentrestido com 
7.500 euros de ajuda 
 

A construção da capela mortuária no Cemitério 
Paroquial de Mentrestido tem uma ajuda de 7.500 
euros concedida pela Câmara Municipal. 

Capelas mortuárias ou casas mortuárias estão 
implantadas em quase todo o concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Ligação agrícola em 
Candemil a iniciar no Badão 
 

Uma ligação agrícola a iniciar na Rua do Badão, 
em Candemil, com seguimento até ao início da fregue-
sia de Nogueira, é uma obra a que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira atribuiu uma verba de 4 mil 
euros para elaboração do projecto. 

Beneficiações na Igreja Paroquial 
de Cornes e projecto do caminho 
do Pereiro 
 

Vários melhoramentos ligados aos serviços 
paroquiais de Cornes estão em execução na igreja 
local. 

Trata-se de um arranjo no altar-mor, da criação 
de um espaço destinado a ser utilizado para dar apoio 
à catequese e de um local para cartório paroquial com 
sítio para arquivo. 

A Câmara Municipal concedeu uma verba de 5 
mil euros como apoio a estas iniciativas, tendo ainda 
atribuído, para Cornes, uma verba de 5.400 euros para 
execução do projecto do caminho rural do Pereiro. 

Projecto para o caminho agrícola 
de Novais na freguesia de Nogueira 
 

Para a elaboração do projecto do caminho agrí-
cola de Novais, na freguesia de Nogueira, o Executivo 
cerveirense concedeu um subsídio no valor de 5.500 
euros. 
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CERVEIRA NOVA 
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Um dos acessos à “Ponte da  
Amizade” com iluminação  
deficiente 
 

Entre o viaduto da Vargiela e entrando na Aveni-
da Marginal, em direcção sul, até chegar ao cais do rio 
Minho, em Vila Nova de Cerveira, existem doze can-
deeiros de iluminação pública que se encontram apa-
gados. 

A anomalia, que já aconteceu há tempo, deveria 
ser solucionada o mais rapidamente possível, uma vez 
que se trata de uma via bastante utilizada, de noite, 
como acesso à “Ponte da Amizade”. 

Na rotunda, em Cerveira, o 
toldo a arder de uma camioneta 
causou estranheza 
 

Uma camioneta, de uma empresa de Vila Nova 
de Famalicão, surpreendeu tudo e todos ao circular, na 
rotunda de Vila Nova de Cerveira, com o toldo a arder. 

Dado o alarme e após imobilização do veículo, 
acudiram os Bombeiros locais que conseguiram apagar 
o fogo, que apenas danificou a cobertura e os taipais. 

Um sinistro que causou certa estranheza, dada a 
forma um tanto ou quanto invulgar como surgiu. 

Contentores do exterior do 
Cemitério Municipal de Vila  
Nova de Cerveira já estão  
afastados dos bancos de pedra 
 

Numa recente edição de “Cerveira Nova” lem-
bramos que os contentores existentes no exterior do 
Cemitério Municipal não se encontrariam no melhor 
sítio, pois estavam à beira dos bancos de pedra, ali 
colocados há pouco tempo. 

A sugestão foi anotada, pelo que os contentores 
já foram colocados em sítio que em nada prejudica as 
pessoas que se queiram sentar nos bancos que ficam 
próximo da entrada secundária do Campo Santo. 

Portão vandalizado 
em Mangoeiro 
 

No lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gonda-
rém, vândalos ainda não identificados, riscaram, com 
um objecto cortante, um portão pertencente a José 
Manuel Alves de Jesus, tendo ainda inscrito palavras 
insultuosas referentes àquela pessoa. 

Passados alguns dias houve uma tentativa de 
arrombamento do portão. Ao que se presume, os auto-
res poderiam ser os mesmos que executaram as inscri-
ções insultuosas. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Fui recentemente abordado por uma senhora, 
residente nesta vila, muito revoltada e bastante apreen-
siva, revelando que já não é a primeira vez que, quan-
do circula pelos lados da estrada do Inatel, lhe surge 
inesperadamente, pelo caminho, um cão vindo de um 
quintal tentando investir contra ela, ladrando e perse-
guindo-a por momentos, obrigando-a a defender-se 
cautelosamente com todas as suas possibilidades. 

Ora, isto não deve acontecer. Segundo disse, 
deve haver alguém que intervenha no caso. Animais 
dessa qualidade devem manter-se presos, tanto de dia 
como de noite. Ninguém está sujeito, como é evidente, 
a ser incomodado na via pública por esses “simpáticos 
infiéis” amigos do homem. 

 
CASTANHEIRO EXEMPLAR 

 
Um conhecido proprietário, residente no lugar 

das Cortes, possui na sua propriedade um invulgar 
castanheiro, de origem brasileira, que produz casta-
nhas com abundância. O referido proprietário orgulha-
se de possuir esse castanheiro pelo facto de o mesmo 
o brindar, todos os anos e no mês de Agosto, com 
boas e saborosas castanhas que, apesar de serem 
colhidas nesse mês, são de boa qualidade. 

 
NEM TUDO LEMBRA 

 
- Os mecos no terreiro já têm causado danos a 

carros quando efectuam pequenas manobras e 
“tropeções”, por vezes, a pessoas, principalmente mais 
idosas e menos cautelosas. Portanto, muita prudência! 

 
- Já vai há bastante tempo que, incompreensi-

velmente, se encontram avariados os semáforos exis-
tentes nesta vila. 

Até quando? 
 

Gaspar Lopes Viana 

No Convento de S. Paio o 
colóquio “Um Lugar Franciscano 
nas Franjas do Céu” 
 

Integrado nas “Nortadas do Convento”, a Asso-
ciação Cultural Convento de S. Paio, com a colabora-
ção da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
levou a efeito o colóquio intitulado “Um Lugar Francis-
cano nas Franjas do Céu: O Convento de S. Paio do 
Monte”. 

O tema foi apresentado por Vítor Gomes Teixei-
ra, da Universidade Católica Portuguesa. 

Subsídio da Câmara Municipal 
para reparação de caminhos 
em Reboreda 
 

Numa reunião da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, realizada há pouco tempo, foi delibe-
rado conceder à Junta de Freguesia de Reboreda um 
subsídio de 15 mil euros. 

A verba destinou-se a patrocinar obras em diver-
sos caminhos que estavam a necessitar arranjo. 

Alguns moradores de  
Lovelhe preocupados  
com as “águas bravas” 
 

Moradores da Rua Nova, Meio da Breia e Estra-
da Real, afirmam que o deficiente escoamento das 
“águas bravas” naquelas vias continua a causar bas-
tantes problemas.  

Por isso solicitam, a quem de direito, para que o 
problema venha a ser solucionado o mais rapidamente 
possível. Tanto mais que se no Inverno a anomalia 
continuar, irá ser muito penoso circular, especialmente 
a pé, por aquela zona. 

Grupo de Bombos de S. Tiago de 
Sopo adquiriu antigo posto de 
recolha de leite para futura sede 

O Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo com-
prou à Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira o 
antigo posto de recolha de leite, situado no lugar das 
Alminhas. 

É desejo dos seus dirigentes transformar aquele 
espaço, depois de obras de restauro e adaptação, na 
sede da colectividade. 

Para as referidas obras o Grupo de Bombos de 
S. Tiago de Sopo espera comparticipações oficiais e 
outras ajudas. 

Com Pólo em Vila Nova de 
Cerveira, ETAP Vale do Minho 
teve abertura do novo ano lectivo 
 

No dia 15 de Setembro, no auditório do Centro 
Cívico de Vila Praia de Âncora, procedeu-se à abertura 
formal do ano lectivo da Escola Tecnológica Artística e 
Profissional do Vale do Minho, com a presença dos 
alunos, muitos pais e encarregados de educação, pro-
fessores e funcionários da Escola. 

Na cerimónia de abertura foram dadas as boas 
vindas a todos os alunos e felicitados os que pela pri-
meira vez vão frequentar a ETAP pelo facto de terem 
optado pelo Ensino Profissional como via de formação 
e de preparação para o futuro. Foi aproveitada a opor-
tunidade, deste primeiro contacto, para informar os alu-
nos e educadores sobre toda a orgânica funcional da 
Escola, tendo ainda sido feito um apelo aos encarrega-
dos de educação para, em estreita colaboração com a 
equipa docente, acompanharem no plano pessoal e 
escolar a evolução dos seus educandos, tornando 
assim mais eficaz o trabalho a desenvolver pelos pro-
fessores e funcionários. 

Com um aumento do número de candidatos, a 
ETAP - Vale do Minho vai ser frequentada por 480 alu-
nos nos cursos de nível III, 10º, 11º e 12º anos, tendo-
se matriculado 205 novos alunos no corrente ano lecti-
vo, nas 25 turmas em funcionamento. Acrescem ainda 
os Cursos de Especialização Tecnológica (CETs) que 
vão ser frequentados por 81 alunos e a formação de 
adultos (EFAs) com 40 formandos. 

Saliente-se que no Pólo da ETAR, em Vila Nova 
de Cerveira, há cursos de Artes Gráficas / Informática. 
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PRIMEIRO MÊS E MEIO DO ESPAÇO  
INTERNET COM BALANÇO POSITIVO 

O  Espaço Internet, inaugurado no passado dia 
31 de Julho, está a corresponder às expecta-
tivas do município tanto em termos de afluên-
cia de munícipes como de prestação de servi-

ço aos turistas que procuram aquele espaço para 
“recolher” informação sobre a região e consultar o res-
pectivo correio electrónico. 
 
Ao todo, estão inscritos 410 utilizadores oriundos do 
concelho, localidades limítrofes e da vizinha Galiza, prin-
cipalmente de Tomiño, localidade unida ao município 
cerveirense por uma ponte internacional. No mês de 
Agosto, assistiu-se também a uma forte procura deste 
serviço por parte dos emigrantes.  
 
A faixa etária predominante encontra-se entre os 25 e 
os 65 anos, enquanto, por sexo, 65 por cento dos utiliza-
dores são homens e 35 são mulheres. Grande parte 
frequenta ou concluiu o secundário ou ensino superior e 
não necessita de apoio do monitor para execução das 
tarefas.  
 
A estrutura resultou de uma candidatura da autarquia ao 
Programa Operacional Sociedade da Informação 
(POSI), contando com sete postos informáticos e a pre-
sença permanente de dois monitores. Entre equipamen-
tos e obras de adaptação, foram investidos 31 mil euros. 
 
Equipamento informático destinado a invisuais 
 
A maior novidade prende-se com a colocação de equi-
pamento informático destinado a invisuais, garantindo, 
com isso, o acesso aos mais variados conteúdos exis-
tentes na rede global por parte daqueles cidadãos. Para 
o efeito, instalaram-se programas informáticos de leitura 
e ampliação adequados, uma linha braille e uma impres-
sora também em braille. 
 
O novo espaço procura combater a info-exclusão e 
apresenta como principais objectivos a massificação da 

utilização da Internet, a realização de acções de forma-
ção à população e a integração de cidadãos com neces-
sidades específicas na sociedade de informação. 
 
Pensado numa perspectiva de aproveitamento pela 
generalidade dos munícipes e visitantes, o Espaço Inter-
net está disponível, de segunda a sexta, das 9h30 ao 
12h30 e das 14h30 às 18h00. Aos sábados, das 10.00 
às 12.00 e das 14h30 às 18.00 horas. Aos domingos, 
das 10h00 às 12h30.  

MUNICIPIO CONTINUA APOSTA NA REVITALIZAÇÃO  
URBANÍSTICA DO CENTRO HISTÓRICO  

C oncluídos os trabalhos de beneficiação e valo-
rização da Praça do Município e Jardim de 
Chagny, a autarquia cerveirense continua 
apostada em revitalizar as artérias e espaços 

públicos da vila, tendo, nesse sentido, avançado com 
novas obras na Rua 25 de Abril, Largo 16 de Fevereiro, 
Praça D. Dinis, Rua e Travessa de Arrabalde e Largo 
Anjo da Guarda. 
 
A presente empreitada consta da terceira fase de requa-
lificação urbanística de Vila Nova de Cerveira, decorren-
do, desde esta semana, os primeiros trabalhos na Rua 
25 de Abril com a substituição das infra-estruturas bási-
cas. O investimento global, incluindo a praça do municí-
pio e o jardim de chagny, ascende a 570 mil euros.   
 
Em linhas gerais, os trabalhos projectados revelam con-
tinuidade em relação às intervenções anteriores e visam 
redefinir e valorizar os espaços de circulação/
estacionamento automóvel e pedonal, reforçar a ilumi-
nação pública, sinalética e mobiliário urbano, e substi-
tuir/modernizar as infra-estruturas de saneamento bási-
co e abastecimento de água. 
 
Na Praça D. Diniz, a rotunda existente dará lugar a uma 
península que acondicionará novos lugares de estacio-
namento automóvel (18) e implicará maior fluidez pedo-
nal em direcção à Avenida 1º de Outubro e Rua D. 
Manuel I, prolongando-se o revestimento em cubo de 
granito 5x5. 
 
Embelezamento urbanístico, maior segurança  
e qualidade de vida à população residente 
 
Além de corrigir a inclusão da E.N. 13 à Rua 25 de Abril, 
alinhando-a com a Rua José Lebrão de acesso ao hos-
pital, a intervenção prevista para a Praça 16 de Feverei-
ro compreende o revestimento a lajedo de granito 

(pavimentos, patamares e muros), devendo a fonte exis-
tente ser desmontada e recolocada em nova localiza-
ção.  
 
No Largo Anjo da Guarda, todo o pavimento será substi-
tuído por calçada à portuguesa e os degraus serão em 
lajedo de granito. No lado sul, redefinir-se-á um alinha-
mento pela Capela do Sr. da Cana Verde através de um 
canteiro a construir. A nascente, uma quadrícula de 
novas árvores caracterizarão este espaço que será 
totalmente revestido a cubo de granito 5x5, dando conti-
nuidade aos passeios da rua e da travessa de Arrabal-
de. 
 
A beneficiação destes espaços do centro histórico cer-
veirense procura, na óptica do autarca local, José 
Manuel Carpinteira, contribuir para o embelezamento 
urbanístico do casco urbano da localidade, garantir 
maior segurança e qualidade de vida à população resi-
dente e potenciar a oferta turística do concelho. 

TÉCNICOS E  
ESPECIALISTAS  
DEBATERAM MÉTODOS  
E ESTRATÉGIAS DAS 
REDES SOCIAIS 

O  I Encontro de Redes Sociais do 
Vale do Minho reuniu, em Vila 
Nova de Cerveira, diversos técni-
cos das cinco localidades da 

comunidade intermunicipal (Vila Nova de Cervei-
ra, Monção, Valença, Paredes de Coura e Melga-
ço), da localidade de Caminha, e vários especia-
listas na área da acção social que coordenaram 
os quatro workshops previstos. 

 
Na sessão de abertura, o presidente da 

autarquia cerveirense, José Manuel Carpinteira, 
realçou os objectivos inerentes à realização deste 
primeiro encontro, lembrou as virtualidades da 
rede social como promotora da erradicação da 
pobreza, e destacou o papel dos profissionais 
locais na concretização do plano de desenvolvi-
mento social. 

 
O director adjunto do Centro Distrital de 

Solidariedade e Segurança Social de Viana do 
Castelo, Abílio Silva, congratulou-se com o empe-
nho da rede social local na realização do encontro 
e deu conta que, no Alto Minho, todas as localida-
des tem em funcionamento a respectiva rede 
social. Depois, em jeito simbólico, desejou que “a 
rede de hoje colha muitos peixes”.  

 
Joaquina Madeira, do Instituto da Seguran-

ça Social, falou de dois momentos fundamentais 
para o desenvolvimento de uma “almofada” social 
junto dos mais carenciados. O momento do 
encontro, onde as pessoas e instituições se rela-
cionam para trocar experiências e melhorar méto-
dos de actuação, e o momento da reflexão, desti-
nado a “parar para pensar e fundamentar as 
acções mais adequadas”. 

 
Ao longo do dia decorreram quatro work-

shops, dois na biblioteca municipal e dois nos 
Paços do Concelho. A saber: Roque Amaro abor-
dou “Parcerias animadas”, António Baptista 
demonstrou “Como efectuar um plano de acção”, 
Joaquim Madeira passou “Do local para o transna-
cional” e Manuela Coutinho apontou “Medidas 
preventivas e pedagógicas”. 

 
O encontro, onde participaram perto de uma 

centena de pessoas, compreendeu três objectivos 
específicos: comparação de opiniões e metodolo-
gias de actuação; apresentação de novas formas 
de trabalho em parceria; e troca de experiências 
adquiridas no quotidiano. O balanço, realizado a 
meio da tarde, mostrou que os resultados enqua-
dram-se nos objectivos calendarizados. 



 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

Oportunidade 
Vegas Cosmetics! 

Venda por catálogo de cosmética, 
perfumaria e bijutaria. Lucros:43% 

Ligue: 912 629 567 

Portugal: país de emigrantes 
ou destino de imigração? 

 

D urante séculos fomos um povo de emi-
grantes, espalhámo-nos pelas diferentes partes do 
mundo. Certo é que muitos desses emigrantes vêm 
passar férias ao seu país natal, tendo como preferên-
cias o mês de Agosto, conhecido por muitos como o 
“mês dos emigrantes”. Este facto faz com que muitas 
regiões calendarizem as suas festas para esta altura, 
como sinónimo de um caloroso afecto e de uma emoti-
va recepção para com os seus conterrâneos. Em Agos-
to somos efectivamente um país de emigrantes que 
regressam às origens para umas tão desejadas férias 
junto da família que permanece em Portugal. 

 
Mas no início do século XXI, constata-se igual-

mente que somos um país de imigrantes. Estes consti-
tuem 5% da população total, 11% da população activa 
e provêem de mais de 180 países diferentes. Números 
que, só por si, revelam a dimensão do fenómeno e que 
necessariamente implicam profundos impactos na 
sociedade portuguesa. 

 
Portugal viu alterada a sua tradição migratória de 

uma forma muito profunda. De facto, num passado 
recente, a realidade migratória portuguesa assentava 
sobretudo na componente emigratória. Segundo o 
“Inquérito aos Movimentos Migratórios de Saí-
da” (IMMS), em Portugal, no ano de 2002 emigraram 
cerca de 27 mil indivíduos, valor superior em cerca de 
33% ao ano anterior. 

 
Numa época que tanto se fala de “Direitos 

Humanos” e “Globalização”, voltou a ressurgir nos paí-
ses mais desenvolvidos a questão da necessidade de 
limitar a entrada de novos emigrantes e refugiados. A 
razão é simples: o aumento da pobreza a nível mundial 
está a provocar uma deslocação em massa de milhões 
de pessoas provenientes das regiões mais atingidas 
pela miséria, desemprego e violência. 

 
Devido a situações sociais e políticas muito com-

plexas, os imigrantes não têm conseguido, nos seus 
países de origem, ter ou proporcionar uma vida digna. 
Nesse sentido procuram um lugar onde possam traba-
lhar. Em Portugal, por ser um país acolhedor, facilmen-
te se instalam e decidem ficar. 

 
 

Patrícia Neves 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Joaquim Costa, da França; Alberto Sousa 
Pereira, da Amadora; David Rodrigues Barbosa Leal, 
do Canadá; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de 
Lisboa; Agostinho Fernando Afonso Oliveira, da Fran-
ça; José Venade Rodrigues, do Barreiro; José Ferreira, 
da França; Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; 
Josué Cândido Silva, do Vale da Amoreira; Abel Santos 
Lameira Morais, da França; José Otero Pereira, da 
França; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; D. 
Armanda Bediat, da França; Manuel Cantinho Lopes 
Araújo, da França; Fernando José Rodrigues, da Fran-
ça; Pedro José Santos Barbosa, da França; Eduardo 
Gonçalves Silva, da França; José Guerreiro Barbosa, 
da França; D. Maria Bernardete Guerreiro Barbosa 
Gonçalves, da França; Jorge Joaquim Esteves, do 
EEUU; José Aníbal Gonçalves, da França; Joaquim 
Barros Antunes, da França; Luís Quintiliano, da França; 
António Joaquim Dias, de Lisboa; Manuel Pereira, de 
Lisboa; João Assis Castro Melo, de Lisboa; Abel Braz 
Silva, da França; D. Graça Maria Fernandes Mascare-
nhas Fernandes, de Lisboa; Aristides Pereira, dos 
EEUU; D. Maria Nazaré Rodrigues, dos EEUU; António 
Gonçalves Roleira, de Valença; Gabriel José Rodri-
gues, da França; Agostinho Antunes, de Nogueira; Abí-
lio Cunha, da França; José Abílio Lopes, da França; 
Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; Carlos 
Martins Fernandes, da França; Paulo Jorge Martins 
Fernandes, da França; Alcides Ferreira Lopes, da Fran-
ça; Fernando Gonçalves Chedas, da França; Álvaro 
Simões Gomes, da França; João Batista Barbosa Mar-
tins, de Lisboa; Ilídio José Cunha Barros, de Almada; 
Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém; D. Delfina 
Conceição Santos, do Estoril; Raul Fernando Gonçal-
ves Gomes, da Parede; Hipólito Ferreira Martins, de 
Caminha; Amândio João Martins Alves, da França; D. 
Marília Afonso, da França; e Albino Jorge Lourenço 
Silva, de Loures. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

Pedro da Cunha Pimentel Homem de Mello nas-
ceu na cidade do Porto aos 6 de Setembro de 1904 e 
aí morreu em 5 de Março de 1984. Por expressa vonta-
de jaz com a esposa no cemitério de Afife, terra que 
cantou e amou desveladamente. De família aristocráti-
ca, tem as origens em Águeda. Seu pai, António 
Homem de Mello, daí natural, conhecido nos meios 
literários pelo pseudónimo Toy, cursou Direito em 
Coimbra e aí conviveu, na Torre de Anto, com  António 
Nobre e Alberto de Oliveira.  A mãe, Maria do Pilar da 
Cunha Pimentel Homem de Mello, foi senhora da quin-
ta do Convento de São João de Cabanas, em Afife, 
razão por que Toy aí escreveu muita da  vasta e reco-
nhecida obra literária. Grada figura da vida política foi 
ainda o avô, o Conselheiro Albano de Mello, proprietá-
rio da Casa do Adro, em Águeda, concelho onde 
desenvolveu intensa actividade política e fundou o cen-
tenário semanário regional "Soberania do Povo". O tio 
Manuel Homem de Mello da Câmara foi prestigiado 
político que veria galardoadas com o título de Conde 
Águeda, concedido pelo monarca D. Carlos, sucessivas 
vitórias eleitorais e um longo punhado de benemerên-
cias para com a terra que o vira nascer. 

Pedro Homem de Mello cursou igualmente Direi-
to em Coimbra, transitando para Lisboa, onde se licen-
ciou. Após breves passagens pela advocacia e pelo 
Ministério Público, dedicar-se-ia ao ensino, exercendo 
longos anos no Porto, na Escola Mouzinho da Silveira, 
de que foi director. Mas cedo se radicou profundamente  
em Afife, no referido Convento de São João de Caba-
nas. 

As grandes paixões repartir-se-iam pela poesia e 
pelo folclore, principalmente de todo o Minho, assumin-
do durante anos um programa semanal no então canal 
único da RTP, onde levou os melhores agrupamentos e 
despertou alargado interesse pela defesa da nossa 
etnografia. As origens aristocráticas jamais o limitaram 
na ligação ao povo humilde. Em 1972 recebeu o Pré-
mio Nacional da Poesia. Há precisamente vinte e um 
anos, em Agosto de 1983, na homenagem pública que 
lhe foi prestada em Afife, Natália Correia, encarregada 
da saudação oficial, classificá-lo-ia como "o poeta de 
alma aberta que canta como a terra dá frutos". 

Autor de vários poemas celebrizados pela voz de 
Amália, imorredouro por certo o "Povo que lavas no 
rio". Cerveira inscreveu-se também no seu roteiro poéti-
co, podendo ler-se  numa das estrofes da "Canção de 
Viana": "Eu sou de Viana cidade. / Eu sou de Viana que 
é vila. / Sou de Viana e sou da aldeia /  Sou do monte e 
sou do mar. / A minha terra é Viana! / Quem diz Viana 
diz Cerveira, / Quem diz Cerveira, diz Arga... / - Só dou 
o nome de terra / Onde o da minha chegar!". 

A Associação Casino Afifense assinalou o cente-
nário com extenso programa, promovendo agora a edi-
ção de uma colectânea com sessenta poemas de 
Homem de Mello, recolhidos e apresentados por 
Manuel Alegre e Paulo Sucena e ilustrados por José 
Rodrigues. 
 

     António Magalhães  

Do meu miradouro 
 

NO CENTENÁRIO  
DE PEDRO HOMEM  

Dando cumprimentos às "Últimas Vontades", encrostadas  na 
fachada do Cemitério Paroquial, Pedro Homem de Mello jaz 
em Afife  
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MANUEL LEBRÃO - um resgate histórico 

Réplica do palacete da Quinta Lebrão, em 
Teresópolis, transformado num pobre  cortiço... 

com o Hospital de Cerveira, um imponente edifício 
em cantaria renascentista que ele mandou construir 
e equipar, para que seus conterrâneos tivessem o 
alívio na hora da dor. Oferecido à Santa Casa da 
Misericórdia, não acompanhou a dinâmica da ciên-
cia médica e, hoje, está sendo reformado para abri-
gar, por arrendamento, um importante centro clíni-
co-hospitalar da iniciativa privada. Pelo menos, 
deram à Avenida de acesso o nome de Manuel José 
Lebrão; na praça ao lado, as autoridades locais eri-
giram um monumento de gratidão e, recentemente, 
lá entronizaram, no bronze, seu busto. 
 
Em Teresólopis, a Rua Manuel José Lebrão teve 
alguns melhoramentos recentes, é bem verdade. Perto 
dali, a Escola Estadual Hygino da Silveira - que ele man-
dou construir, equipar e oferecer à cidade em 1926, 
homenageando o seu amigo, dono do Hotel Hygino, que 
falecera no ano anterior - bem que poderia ensinar aos 
alunos um pouco mais de gratidão. Aliás, seria recomen-
dável que os dirigentes e professores da escola conhe-
cessem um pouco mais da nossa história e, no dia 27 de 
Abril de cada ano lectivo, fizessem, pelo menos, uma 

O  retrato dele ainda 
está lá, na parede da 
sala de visitas. Sozi-
nho, entre os fantas-

mas amigos do passado. A 
casa da freguesia de Sopo, no 
alto daquela serra de Vila Nova 
de Cerveira, norte de Portugal, 
está abandonada há mais de 
vinte anos, como também o 
está a réplica que ele mandou 
construir no alto da Quinta 
Lebrão, em Teresópolis. Só 
que a de Teresópolis virou um 
cortiço, depois que o insensí-
vel e inoperante INSS deixou 
que os invasores a tomassem 
de assalto. A casa de Sopo, 
herança a ser dividida pelos 
onze sobrinhos-netos de 
Manuel José Lebrão, está à 
espera de quem a queira e pos-
sa comprar. A Junta da Fre-
guesia já pensou em fazer dela a sede administrati-
va do lugar, mas o orçamento minguado não supor-
taria os altos custos da reforma. Além disso, santo 
de casa só faz milagres... à sua própria custa! Foi 
assim com os sete funcionários e com a Torre do 
Relógio que ele mandou construir na aldeia onde 
nasceu. Para que nenhum dos seus conterrâneos 
passasse sede... nem deixasse de acompanhar a 
marcha inexorável do tempo.  Foi assim também 

Casa de Manuel Lebrão, na aldeia  
de Sopo, em Vila Nova de Cerveira 

O retrato de Manuel José Lebrão ainda  
habita, sozinho, a casa abandonada 

solenidade cívica, por mais simples que fosse, reveren-
ciando a memória desse benemérito que, “por suas 
obras valorosas, se libertou da lei da morte” naquele dia 
de 1935. Aliás, soube-se, lendo seu testamento, que 25 
apólices da dívida pública brasileira, ainda hoje bastante 
valorizadas, teriam sido oferecidas à Sra. Alice Fajardo 
da Silva, se saudosa memória, para que ela usufruísse 
apenas, enquanto viva, dos rendimentos daqueles 
papéis. Depois da sua morte, essas letras deveriam 
ser transferidas à Caixa Escolar Elvira Lebrão, 
daquela instituição educacional, para atendi-
mento aos alunos mais carentes. Terá sido 
cumprida essa última vontade de Manuel José 
Lebrão? É um assunto para, possivelmente, 
ser desvendado pela diligente Promotoria 
pública em exercício na cidade. Porque, sabe-
mos, “o mal que os homens fazem, sobrevive 
a eles; o bem, geralmente baixa ao túmulo 
com quem o praticou”... 
 
Antes tarde... do que nunca! 
 
Não é saudosismo, apenas. É, também e 
principalmente, a oportunidade que temos de 
resgatar os bons exemplos da 
generosidade social do passado, 
estimulando o surgimento de 
outros benfeitores para o futuro. 
No presente temos os nossos 
administrador es, vassouras 
novas que, se estimuladas, 
poderão desenvolver o resgate 
daquele pouco que ainda nos 
resta. Se queremos ser uma 
cidade vocacionada para o turis-
mo, não podemos ficar restritos 
à observação visual do Dedo de 
Deus. Nem podemos fazer muito 
marketing turístico com sua ima-
gem, porque Guapimirim já reivindica, há muito, esse 
privilégio, e até nos ameaçou de entrar na justiça! Por 
outro lado, o clima ameno, de montanha, que outrora se 
oferecia aos veranistas, parece que anda meteorologica-
mente desajustado. Temos, portanto, que criar novas 
alternativas de interesse. A nova secretária de Cultura 
deve estar elaborando seu plano de acção para os próxi-

mos meses. Quem sabe, para os próximos quatro anos. 
Então, à guisa de colaboração, sugerimos-lhe que reivin-
dique uma vistoria oficial - física e documental - na casa 
de veraneio de Manuel José Lebrão. Aquele palacete, 
réplica do que, hoje abandonado, está na Freguesia de 
Sopo, em Portugal, não merece acabar num cortiço! 
Pelo valor histórico e arquitectónico. Se temos tão pou-

co, preservar o que resta é mais 
que preciso! A propriedade, onde 
outrora se cultivavam os frutos 
que forneciam a matéria-prima 
para a famosa “Marmelada 
Colombo”, foi transformada 
numa das mais valorizadas fave-
las que surgiram em Teresópolis 
nos últimos anos. Reverter o 
quadro é impossível. A solução, 
que já vem sendo informalmente 
exercitada, é planejar o que ain-
da resta para a sua urbanização. 
Mas o histórico palacete perma-
nece e resiste, teimosamente, no 
alto da velha Quinta Lebrão. 
Morrendo, sim. Mas, devagar. O 
governo municipal, sensível tam-
bém às coisas da cultura, ainda 
poderá reverter o quadro. Nego-
ciando a saída honrosa dos 
moradores do cortiço, que ames-
quinham a história e envergo-
nham a cidade. É o mínimo que 
podemos fazer em memória do 
benemérito Manuel José Lebrão, 
transformando a réplica tereso-
politana da sua casa de Sopo 
num centro comunitário sócio-
cultural. Na sala de visitas ainda 
há pinturas em afresco alusivas 
à aventura do descobridor da 

América. Atracção turística para ser preservada. Tudo 
isso ainda é possível. Um ovo de Colombo. Sem marme-
lada. 

In - Revista “COBERTURA”  
(Brasil) 

Setembro de 2004 

Torre do Relógio. Inaugurada em 1927,  
o sino ainda bate no coração da aldeia  
portuguesa 

O estilo clássico do Hospital de Cerveira inspirou 
o projecto da E.E. Hygino da Silveira (ao lado) 

Escola Hygino da Silveira, construída  
e oferecida à cidade em 1926 



ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 
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Deus criou o homem, no princípio à Sua imagem 
e semelhança. E aquilo em que se tornou, foi por causa 
da sua desobediência obstinada. Ao contrário do que se 
pretende em muitas frentes, científicas e religiosas, o 
homem não é um produto da evolução, mas é um ser 
criado pela intervenção especial de Deus. Génesis 1:26. 

Criador é distinto da Sua criação. Deus não criou 
o homem para o pecado, para o sofrimento, para a mal-
dade, para o egoísmo, para a morte, para a destruição, 
para a guerra, para a doença, para a infelicidade. Deus 
não criou o homem para viver sozinho, para o absurdo, 
para o desespero, para a condenação. Deus criou o 
homem para Si e para a vida eterna. Deus fez-nos para 
a Sua própria glória. A glória das conquistas humanas é 
muito pequena diante dessa outra glória que é aquela 
que o homem tem em Deus, quando vive a sus vida em 
função dela. 

Hoje, como ontem, só há um modo do homem 
recuperar a sua dignidade, o sentido da sua vida, o seu 
relacionamento com Deus: em função do que Jesus 
Cristo realizou em nosso favor. Nada do que o ser 
humano possa fazer o alcançará, na medida que a sal-
vação do homem é algo que temos de receber de Deus, 
e algo que nos é imputado em virtude daquilo que Jesus 
fez, da forma como Ele viveu e morreu. Se em Adão nos 
foi imputado o pecado, a corrupção e a culpa a ele liga-
dos; o perdão, a justificação e a vida eterna só nos 
podem vir a partir do que o único Justo viveu a nosso 
favor, tornando à forma humana. 

Temos de elevar o nosso olhar para cima e arre-
pendermo-nos dos nossos maus caminhos. Não são só 
os drogados, os alcoólatras, as prostitutas, os homosse-
xuais, os homicidas, que são pecadores. Todos nós o 

somos. Por muito que isso custe ao orgulho humano, 
esta é a realidade. 

Em momentos como estes sente-se, em vastos 
sectores da sociedade, com a cobertura dos grandes 
meios de comunicação e o vivo interesse dos círculos 
políticos, o pulsar da repulsa e da indignação pelos 
actos praticados por certos seres humanos. Da sinceri-
dade e honestidade desta indignação só Deus sabe. O 
que nós sabemos pela Sua Palavra, é que todos carece-
mos do Seu perdão, do Seu favor, da Sua graça, da Sua 
misericórdia. Não importa a religião, as obras, as virtu-
des, as boas intenções, o estatuto social de quem quer 
que seja. O mundo moderno precisa de saber e reco-
nhecer que todos nós estamos envolvidos no crime do 
pecado contra Deus, contra o próximo, contra nós mes-
mos e contra a restante criação. 

Jesus Cristo, na cruz, morreu por toda a humani-
dade, no propósito de que todos venham ao conheci-
mento da verdade e sejam salvos se se arrependerem, 
converterem e confessarem Jesus como Senhor, com a 
sua boca e com as suas vidas. quando Jesus foi crucifi-
cado, simultaneamente com ele dois malfeitores foram 
igualmente crucificados. Tanto um como outro eram 
pecadores. Mas só um reconheceu a sua culpa e a ino-
cência de Jesus, bem como a Sua soberania e poder 
para perdoar pecados. Um seguiu para uma eternidade 
de perdição e o outro para uma de bem-aventurança. 
Cada um de nós é chamado à mesma escolha e deci-
são. 

Por muito difícil que nos possa parecer, Cristo 
morreu por homens como também morreu por pessoas 
como eu e você. Todos precisam do perdão de Deus, 
mesmo que a justiça humana a ninguém queira conde-

nar. Você e eu também precisamos do perdão de Deus 
se queremos viver e morrer com a certeza que temos  a 
vida eterna. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus 
Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino 
Trancoso, Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 
000 - nosso representante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-
net: http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIOS DOS CULTOS 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas-Monção: Sábados, às 12h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos 
céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; a imagem de 
Deus o criou; macho e fêmea os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e 
dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. Génesis 1:26-28   

COMENTÁRIO - 374 
C U I D A D O  C O M O  P E C A D O  

CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL   
O SEU AMIGO 

 

ASSINATURA: 12,50 €/ano 

2 LOJAS NA VILA 
 

ALUGO 
 

RENDA BAIXA 
Óptimas p/escritórios 

 

Telef.: 251 796 543 
Telem: 939 530 593 

Vila Nova de Cerveira 
 

GASPAR LOPES BARBOSA 
e 

ARMINDA LOPES COELHO LOURENÇO 
 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA expressa, por este ÚNICO MEIO, 
o mais sentido reconhecimento a todas as pes-
soas que, das diversas formas, se lhes associa-
ram na dor. 
 
 Renovam profunda gratidão pelas presenças 
amigas na liturgia do 7.º Dia, no passado dia 22 
de Setembro, em sufrágio das suas almas.  
 

Vila Nova de Cerveira, 24 de Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA HELENA PEREIRA DE CARVALHO  
 

AGRADECIMENTO 
 

 Suas Filhas, Gen-
ros, Netos e demais Famí-
lia vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhes tenham manifestado pesar por tão infausto 
acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Setembro de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

FRUTO VERMELHO 
 

O amor quando desponta, 
Lembra-me um fruto vermelho: 
Cereja, morango, romã. 
E a romã traz-me à memória 
Esse meu primeiro beijo, 
- A despertar pra o amor... 
Dum romance sem história, 
Nessa boquita louçã, 
Vermelha, cor de romã. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 



É um dos fiéis amigos e colaborador, já 
de longa data, do Jornal "Cerveira Nova". 
Num dos seus escritos recentes na rubrica 
que intitulou "Flores do meu Concelho", refe-
re ele que "Toda a pessoa que pratica actos 
de reconhecido mérito deve ser homenagea-
da em vida". Meditando sobre esse pensa-
mento e conhecendo alguns pormenores do 
seu brilhante percurso, com ânsia de saber-
mos mais da sua vivência social, cultural e 
profissional, fomos entrevistá-lo. 

 Chama-se Claudino Arieira Pinto, é 
natural da freguesia de Sopo, fervoroso 
defensor das coisas da nossa terra. Tem 
actualmente 56 anos, mas o mais surpreen-
dente é que, apesar de estarmos perante uma 
pessoa invisual, ele nos impressiona pela 
sua estatura moral, elevada cultura e forma-
ção académica. Tem cursos de ciências 
musicais, é professor de música nas poucas 
horas vagas de que dispõe, é licenciado em 
Direito e é funcionário superior dos quadros 
técnicos da Administração Pública na Biblio-
teca Nacional em Lisboa.  

Como profundo conhecedor dos proble-
mas dos invisuais, tem dedicado parte da sua 
vida à causa destes, quer como dirigente 
associativo e representando Portugal no 
estrangeiro, quer promovendo conferências e 
publicando trabalhos sobre esta problemáti-
ca. 

 
 Mas ouçamo-lo: 
 
C.N. - Doutor, Faça-nos o seu B.I. afecti-

vo... 
 
Claudino Pinto (C.P.) - Sou filho de uma 

modesta mas honrada família de Sopo, o meu 
pai, José Pinto, era cabreiro e minha mãe, Amé-
lia Arieira, trabalhava na agricultura. Tenho mais 
três maravilhosos irmãos, o Raul e a Élia, além 
do Manuel que comigo é gémeo, mas felizmente 
não foi afectado pela cegueira. 

 
C.N. - Porquê e quando ficou cego? 
 
C.P. -  Praticamente desde que nasci de 

parto domiciliário, e sabe-se que foi devido a 
uma infecção ocular adquirida à nascença, no 
momento em que, imprevisivelmente (para aque-
le tempo), foi necessário acorrer ao nascimento 
do meu irmão. 

 
C.N. - Que aconteceu depois? 
 
C.P. - Foi, como deve calcular, um doloro-

so drama para a família que, ultrapassado o pri-
meiro impacte, se preocupou imediatamente 
com a diferente educação que tinha de ter e com 
a persistente busca da cura que se revelou 
impossível para o tempo, pois tratava-se, con-
cretamente, de um glaucoma. Contrariamente ao 
que era de esperar, fui o ai-jesus da família, era 
rodeado constantemente de amor e carinho, 
sobretudo pela família e pelos meus padrinhos, 
Claudino e Ricardina Lebrão que, sendo uma 
família próspera da freguesia, se "impuseram" 

nobremente aos meus pais para ser seu afilha-
do. Contei de imediato com a ajuda do casal 
Alberto de Sousa, do Porto, assíduos veranean-
tes em Sopo, onde o marido se ia deleitar na sua 
arte de pintura bucólica. Pela mão deles fui a 
operar naquela cidade aos olhos por três vezes, 
infelizmente sem sucesso, e aos oito anos fui 
internado numa escola especial, aonde estive 
até ao actual 6.o ano, iniciando-me no ensino 
liceal e na música. Gostava de salientar que, 
apesar de tudo fui um privilegiado: pela família 
extraordinária que tive, em que o meu pai, sendo 
analfabeto, previu o meu futuro; pela família do 
Porto que apareceu na minha vida e que me 
acompanhou até à adolescência. 

 
C.N. - A sua educação especial não aca-

bou aqui. Pode dar-nos mais alguns porme-
nores?  

 
C.P. - Desde cedo comecei a ter que tomar 

conta de mim, a ter que escolher o que era 
melhor para seguir em frente e a minha família 
assistia, incrédula, mas confiante e encorajado-
ra, indo-se ao ponto de até o meu irmão mais 
velho, o Raul, ter ido trabalhar para o colégio 
onde me preparava, como forma de a família 
estar fisicamente comigo. Na impossibilidade de 
continuar na escola do Porto fui para escola 
idêntica de Lisboa, onde concluí o actual nono 
ano e paralelamente ampliei os conhecimentos 
musicais no Conservatório da capital. Após essa 
formação, voltei ao Porto para receber Reabilita-
ção, onde aprendi a andar sozinho na rua, a 
cozinhar, a passar a ferro e noções de monta-
gem, artesanato e carpintaria. Nos meados de 
1968 encontrava-me apto para a vida activa. 

 
C.N. - Começou logo a trabalhar? 
 
C.P. -  Não. Tive que ir para casa, mas 

como não queria estar parado, fui para o Porto, 
pouco tempo depois, trabalhar gratuitamente por 
vários meses para os serviços gráficos do meu 
antigo colégio, na mira de encontrar emprego. 
Foi então que concorri à Biblioteca Nacional, em 
Lisboa, aonde ingressei em 1969 e prossegui, 
subindo sempre, até hoje. 

C.N. - Mas não se ficou por aqui!? 
 
C.P. - Claro que não. Foi lá, já encaixado, 

que me virei para o Direito, depois de ter concluí-
do a escolaridade liceal nas escolas vulgares. 
Constituí família, de que tenho um filho, o Pedro, 
já com 32 anos, um jovem que me tem dado 
muito apoio e muitas alegrias. 

 
C.N. - Mas não se ficou por aqui? Que 

outras ocupações tem? 
 
C.P. - Não faço advocacia porque não que-

ro, foi uma opção que fiz, em primeiro por ser 
incompatível com o meu emprego, em segundo 
porque o Direito que em Portugal se pratica não 
é o direito que eu perfilho, mas disso poderemos 
tratar mais tarde noutros trabalhos que vos ofe-
recerei. Entretanto, dei a minha colaboração a 
várias organizações da minha deficiência, onde 
fui professor de música e autor de vários projec-
tos de formação profissional em línguas e músi-
ca, como formador diplomado pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profissional. Nas poucas 
horas de lazer de que disponho actuo como 
organista numa das igrejas principais da capital. 
Sempre que é oportuno ou se impõe, faço confe-
rências e publico trabalhos, a maioria orientada 
para os problemas que afligem a deficiência 
visual, nomeadamente nos planos laboral e pro-
fissional e ainda do ensino e da reabilitação. 

 
C.N. - Ocorre-lhe dizer mais alguma coi-

sa? 
 
C.P. - Pois sim. Aprendi a gostar da vida, 

onde, de forma equilibrada, lhe canto muitos 
hinos e aquele que mais adoro é estar junto de 
amigos, em são e íntimo convívio, e quando 
calha pego no órgão ou no acordeão e deleito-
me a "dar-lhes música". Nunca gostei de ser vis-
to nem tratado como um "coitadinho". A minha 
luta, desde que me conheço, foi sempre mitigada 
de raiva contra estes epítetos. O facto de ser 
deficiente não legitima a perda da dignidade e da 
igualdade. Exorto todas as pessoas com diminui-
ções físicas a aceitar e gostar da vida tal como 
se lhes apresenta, a levantar a cabeça e reagir à 
adversidade, porque Deus dá uma mãozinha a 
quem luta, como recompensa da resignação 
quando se aceita a limitação que a vida nos 
impõe. Lembrem-se sempre e tomem esta frase 
como norma: "Os deficientes só são inválidos 
quando se lhes nega ou retira o inestimável direi-
to de cidadania plena". O aceitar a vida está na 
capacidade de cada um ser capaz de remar con-
tra a maré.  

José Lopes Gonçalves 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

“A FIGURA” 
CLAUDINO ARIEIRA PINTO, UM CERVEIRENSE, NATURAL DA FREGUESIA DE SOPO, QUE NÃO  

OBSTANTE SER INVISUAL É LICENCIADO EM DIREITO, FUNCIONÁRIO NA BIBLIOTECA NACIONAL, 
EM LISBOA. TEM CURSOS DE CIÊNCIAS MUSICAIS, É FORMADOR DIPLOMADO PELO INSTITUTO DE 

EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL E FAZ CONFERÊNCIAS E PUBLICA TRABALHOS SOBRE 
PROBLEMAS QUE AFLIGEM A DEFICIÊNCIA VISUAL NOS PLANOS LABORAL 

E PROFISSIONAL E AINDA DO ENSINO E DA REABILITAÇÃO 
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SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 
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A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DA 1.ª DIVISÃO 

1.ª JORNADA - 26/9/04 
14.ª JORNADA 

 

Vila Fria / Moreira 
Castanheira / Bertiandos 
Vit. Piães / Artur Rego 

Soutelense / Vila Franca 
Castelense / Perre 
Neiva / Torreenses 

2.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

Bertiandos / Vila Fria 
Artur Rego / Castanheira 
Vila Franca / Vit. Piães 

Perre / Soutelense 
Torreenses / Castelense 

Moledense / Neiva 

3.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

Moreira / Bertiandos 
Vila Fria / Artur Rego 

Castanheira / Vila Franca 
Vit. Piães / Perre 

Soutelense / Torreenses 
Castelense / Moledense 

4.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 

Artur Rego / Moreira 
Vila Franca / Vila Fria 
Perre / Castanheira 

Torreenses / Vit. Piães 
Moledense / Soutelense 

Neiva / Castelense 

5.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

Bertiandos / Artur Rego 
Moreira / Vila Franca 

Vila Fria / Perre 
Castanheira / Torreenses 

Vit. Piães / Moledense 
Soutelense / Neiva 

6.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

Vila Franca / Bertiandos 
Perre / Moreira 

Torreenses / Vila Fria 
Moledense / Castanheira 

Neiva / Vit. Piães 
Castelense / Soutelense 

7.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

Artur Rego / Vila Franca 
Bertiandos / Perre 

Moreira / Torreenses 
Vila Fria / Moledense 
Castanheira / Neiva 

Vit. Piães / Castelense 

8.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

Perre / Artur Rego 
Torreenses / Bertiandos 

Moledense / Moreira 
Neiva / Vila Fria 

Castelense / Castanheira 
Soutelense / Vit. Piães 

9.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

Vila Franca / Perre 
Artur Rego / Torreenses 
Bertiandos / Moledense 

Moreira / Neiva 
Vila Fria / Castelense 

Castanheira / Soutelense 

10.ª JORNADA 
23.ª JORNADA 

 

Torreenses / Vila Franca 
Moledense / Artur Rego 

Neiva / Bertiandos 
Castelense / Moreira 
Soutelense / Vila Fria 

Vit. Piães / Castanheira 

11.ª JORNADA 
24.ª JORNADA 

 

Perre / Torreenses 
Vila Franca / Moledense 

Artur Rego / Neiva 
Bertiandos / Castelense 

Moreira / Soutelense 
Vila Fria / Vit. Piães 

12.ª JORNADA 
25.ª JORNADA 

 

Moledense / Perre 
Neiva / Vila Franca 

Castelense / Artur Rego 
Soutelense / Bertiandos 

Vit. Piães / Moreira 
Castanheira / Vila Fria 

13.ª JORNADA 
26.ª JORNADA 

 

Torreenses / Moledense 
Perre / Neiva 

Vila Franca / Castelense 
Artur Rego / Soutelense 
Bertiandos / Vit. Piães 
Moreira / Castanheira 

 

Calendário de Jogos 
Época 

2004/2005 

TAÇA DE PORTUGAL 
 

CERVEIRA CONTINUA 
NA COMPETIÇÃO 

 

Venceu, na segunda eliminatória,  
por duas bolas a uma, o Valenciano 

 
O Clube Desportivo de Cerveira continua em 

bom plano na Taça de Portugal. 
Depois de ter vencido, na primeira eliminatória, o 

Valonguense, por três bolas a zero, enfrentou, na 
segunda eliminatória, o Valenciano. 

O jogo foi no dia 19 de Setembro, no Estádio 
Municipal Rafael Pedreira, e o Cerveira venceu o seu 
opositor por duas bolas a uma. 

Contando com um elevado número de assisten-
tes, o jogo foi bastante disputado por ambas as equi-
pas, que até estão a competir em escalões diferentes. 
O Valenciano na 2.ª Divisão B e o Cerveira na 3.ª Divi-
são. 

O conjunto da casa, além de ter marcado dois 
golos, ainda desperdiçou uma grande penalidade. 

Durante dois dias aconteceu o 
Grande Prémio de Motonáutica 

de Vila Nova de Cerveira 
 

O Grande Prémio de Motonáutica de Vila Nova 
de Cerveira realizou-se, nos dias 18 e 19 de Setembro, 
frente à marina, no Rio Minho. 

No dia 18, sábado, decorreu o Campeonato 
Nacional de Fórmula Futuro - Região Norte. No dia 
seguinte, domingo, o Campeonato Nacional e Ibérico 
de Barcos S 850 e PR 550 / 750. 

O Campeonato Nacional de Fórmula Futuro - 
Região Norte teve início às 9h30, seguindo-se, uma 
hora depois, a reunião dos pilotos participantes. Ao 
longo do dia realizaram-se provas de cinco classes. 

No Campeonato Nacional e Ibérico de Barcos, a 
manhã foi preenchida com reunião de pilotos, verifica-
ções técnicas e treinos livres. A parte da tarde com-
preendeu a realização de 4 mangas, duas para os 
modelos S 850 e duas para os modelos PR 550/ 750. 

Rallye das Artes trouxe os 
“Clássicos” a Vila Nova de Cerveira 

Cerveira foi palco, no dia 11 de Setembro, 
de mais uma edição do Rallye das Artes de Vila 
Nova de Cerveira, prova integrada no Campeonato 
Nacional de Rallyes Clássicos. 

Organizado pelo Targa Clube e Federação 
Portuguesa de Automobilismo e Karting, com o 
apoio da Câmara Municipal, o certame contou com 
as seguintes provas especiais: Gondarém-Vilar de 
Mouros; Vilar de Mouros-Covas; Mentrestido-
Fontela; Covas-Sopo; e Senhora da Encarnação. 

Campeonato de Motos de Água 
animou o Rio Minho, em Cerveira 

O Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, rece-
beu, no dia 12 de Setembro, o Campeonato Nacional e 
Ibérico de Motos de Água, uma competição da Federa-
ção Portuguesa de Motonáutica. 

A realização desta prova contribuiu para a vinda, 
à sede do concelho cerveirense, de grande número de 
visitantes. 

Rui Carpinteira é o treinador da 
Associação Desportiva de Campos 

 
A Associação Desportiva de Campos, a disputar 

o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra, tem 
Rui Carpinteira como treinador da equipa de futebol. 

Num campeonato em que participam catorze 
equipas, a Associação Desportiva de Campos procura-
rá conseguir, como é seu timbre, a melhor classificação 
possível. 

Para a temporada 2004/2005 a 
Associação Desportiva de Campos 
é gerida por uma Comissão 
Administrativa 
 

Após várias diligências, um grupo de amigos da 
colectividade disponibilizou-se para integrar uma 
comissão administrativa que irá gerir a Associação 
Desportiva de Campos na temporada 2004/2005. Presi-
de a esse elenco directivo Arcádio Roleira. 

Na 3.ª eliminatória da Taça de 
Portugal, em 5 de Outubro, o 

Cerveira defronta o Naval 
 

Continuando na Taça de Portugal, o Clube Des-
portivo de Cerveira vai defrontar, na terceira eliminató-
ria, o Naval 1.º de Maio, equipa da Liga de Honra, e o 
jogo será no dia 5 de Outubro, às 15 horas, no Estádio 
Municipal Rafael Pedreira. 

Das outras equipas do distrito, o Vianense vai 
jogar com o Vialonga e o Valdevez recebe o Macedo 
de Cavaleiros. 


